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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Este trabalho teve como objetivo investigar quais as espécies da anurofauna da região da 

planície do Pantanal, além de mapear sua riqueza e lacunas de amostragem, de modo a 

evidenciar as principais áreas para futura investigação através de coletas herpetológicas, em 

especial considerando a degradação e desmatamento sofridos pelo Pantanal. A investigação é 

essencial para demais estudos e criação de projetos de conservação na área e também para a 

fauna de anuros que é extremamente sensível às mudanças climáticas e de habitat. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This study aimed to investigate the anuran fauna of the Pantanal basin region, map its richness 

and sampling gaps, and identify key areas for future research through herpetological 

collections, particularly considering the ongoing environmental degradation and deforestation 

of the Pantanal. This research is essential for many studies and the creation of conservation 

projects in the area, as well as for the anuran fauna, which is extremely sensitive to climate 

and habitat changes. 
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RESUMO 

A antropização de ambientes naturais tem resultado em destruição, fragmentação de habitats, 

mudanças climáticas, aumento do risco  de infecção por quitridiomicose, alteração de habitats 

aquáticos, levando a uma impressionante perda de riqueza de espécies. O Brasil possui a 

fauna de anfíbios mais rica do mundo. No entanto, a maioria das espécies está sob algum risco 

de ameaça. Devido à sua forte dependência de variáveis ambientais (fatores climáticos e 

requisitos de habitat), as atividades humanas têm causado uma série de impactos negativos 

sobre os anuros, tornando-os o grupo mais ameaçado entre os Tetrapoda. Informações 

atualizadas sobre a riqueza de espécies e distribuição espacial são básicas para o entendimento 

de padrões de distribuição das espécies, diversidade, biogeografia, processos de dispersão e 

para conservação de habitats. Entender a ocorrência das espécies é essencial por permitir 

compreender como estão distribuídas pelo espaço geográfico e o que pode determinar essa 

distribuição, como a correlação com a vegetação, vieses de amostragem ou mesmo história 

biogeográfica. O Pantanal é a maior planície inundável e um importante ecossistema 

brasileiro, que é explorado há décadas e é extremamente modificado pelo homem. Neste 

estudo, atualizamos a lista de espécies de anuros do Pantanal, sobrepondo registros de 

ocorrência de diferentes espécies para identificar gradientes de riqueza de espécies e também 

realizamos uma análise de densidade de pontos de amostragem para identificar lacunas de 

amostragem. Encontramos 70 espécies de anuros ocorrendo no Pantanal. Hylidae e 

Leptodactylidae foram as famílias de anuros predominantes e as principais lacunas de 

amostragem estão relacionadas com dificuldade de acessos às áreas. Dessa forma, nossos 

resultados podem impulsionar esforços de amostragem e projetos de conservação de habitats. 

Palavras-chave: distribuição geográfica; lista de espécies; anfíbios. 



 

ABSTRACT 

 

The anthropization of natural environments has resulted in destruction, habitat fragmentation, 

climate change, increased risk of chytridiomycosis infection, and alteration of aquatic 

habitats, leading to a staggering loss of species richness. Brazil has the richest amphibian 

fauna in the world. However, most species are under some risk of threat. Due to their strong 

dependence on environmental variables (climatic factors and habitat requirements), human 

activities have caused a series of negative impacts on anurans, making them the most 

threatened group among Tetrapoda. Updated information on species richness and spatial 

distribution is essential for understanding species distribution patterns, diversity, 

biogeography, dispersal processes, and habitat conservation. Understanding the occurrence of 

species is essential because it allows us to understand how they are distributed across 

geographic space and what can determine this distribution, such as correlation with 

vegetation, sampling biases, or even biogeographic history. The Pantanal is the largest 

floodplain and an important Brazilian ecosystem, which has been exploited for decades and is 

extremely modified by humans. In this study, we updated the list of anuran species in the 

Pantanal, overlapping occurrence records of different species to identify species richness 

gradients and also performed a density analysis of sampling points to identify sampling gaps. 

We found 70 anuran species occurring in the Pantanal. Hylidae and Leptodactylidae were the 

predominant anuran families and the main sampling gaps are related to difficult access to the 

areas. Thus, our results can boost sampling efforts and habitat conservation projects. 

 

Keywords: geographic distribution; species list; amphibians. 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - The Pantanal wetland’ limits and land cover. 20 

Figura 2 - Steps of systematic reviews following PRISMA methodology. 21 

Figura 3 – Number of anuran species per family in the Brazilian Pantanal. 24 

Figura 4 – Anuran species richness in Pantanal wetland. 25 

Figura 5 – Sampling density estimation for anuran species. 25 

Figura 6 - Pantanal road axis, port localities, mean research stations and 

Universities.  

27 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO​ 13 
2 THE ANURAN FAUNA OF THE PANTANAL, BRAZIL​ 16 
3 CONCLUSÃO​ 46 
REFERÊNCIAS​ 47 



13 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui a fauna de anfíbios mais rica do planeta (Segalla et al., 2021; Frost, 2024), 

com mais de 1200 espécies descritas somente para a Ordem Anura (Segalla et al., 2021). O 

táxon Amphibia, no entanto, é o grupo em Tetrapoda mais ameaçado na atualidade, com cerca 

de 41% das espécies sob algum risco de ameaça, além de diversas apresentarem diminuição 

populacional significativa (IUCN, 2024). 

As principais ameaças aos grupos de anuros são a destruição (Silvano & Segalla, 2005; 

MapBiomas, 2024) e a fragmentação (Becker et al., 2007) de habitats naturais, as mudanças 

climáticas (Menéndez-Guerrero, 2020), a restrição da amplitude de distribuição de espécies 

(Vasconcelos & Doro, 2016), a perda da riqueza de espécies (Lehtinen et al., 1999), expansão 

da agropecuária (Seidl et al., 2001, Silva et al., 2011, Santos et al., 2024), infecção por 

quitridiomicose (Belasen et al., 2022). Incêndios recentes devastaram boa parte do território 

nacional, incluindo o Cerrado e Pantanal. O Pantanal foi o domínio mais afetado pelas 

chamas, tendo 468 mil hectares queimados em 2024 (MapBiomas, 2024). 

O Pantanal é a maior planície inundável do mundo, sendo parte da bacia do Alto Paraguai, 

localizada em uma área de depressão, rodeada de plateaus de Cerrado (Harris et al., 2005). O 

ecossistema do Pantanal é caracterizado pelo alagamento anual dos rios na estação chuvosa 

(Junk et al., 2011) e retenção da água em cerca de 30 a 60% das terras do seu território (Alho, 

2008). Sua área engloba parte da bacia do rio Paraguai, incluindo os rios Paraguai, Bento 

Gomes, Cuiabá, São Lourenço-Itiquira, Taquari, Negro, Aquidauana-Miranda, Nabileque e 

Apa mantendo o dinâmico ecossistema dentro do Pantanal (Alho e Sabino, 2012). A cheia do 

rio Paraguai pelas chuvas (Junk et al., 2011) e a declividade do relevo, causam o fenômeno de 

pulso de inundação (Catian et al., 2012), encharcando o solo e transbordando os rios e baías 

(Junk et al., 2011).  
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A inundação das planícies pantaneiras é entendida como a maior força natural envolvida na 

existência, produtividade e interações da biota nos sistemas rio-planícies (Junk et al., 1989), 

ocorrendo em cerca de 80% do território do bioma (Alho, 2008). Muitas das espécies que 

ocorrem em áreas de alagamento apresentam adaptações a essas mudanças do ambiente (Junk 

et al., 1989), seja em aspectos morfológicos, fisiológicos ou comportamentais (Junk, 1997; 

Junk et al., 1989), como uma mudança de hábitos alimentares e adaptações à hipóxia em 

peixes (Junk et al., 2006), flexibilidade do período reprodutivo e partição de oviposição em 

diferentes sítios em anuros (Peltzer e Lajmanovich, 2007).  

Tanto quanto períodos de seca intensos, o pulso de inundação é responsável por estabelecer 

um filtro ambiental para as espécies já que os níveis de água oscilam durante o ano (Van Der 

Valk, 1981; Catian et al., 2018). Filtros ambientais permitem que espécies com traços 

morfológicos, fisiológicos (Whittaker, 1967), ecológicos e comportamentais similares 

(Emerson e Gillespie, 2008) ocorram em determinado hábitat, ou seja, existe chance 

aumentada de agregação de traços funcionais em diferentes espécies que ocorrem em mesmo 

ambiente (Zobel, 1997; Ramalho et al., 2021). As inundações, secas e fogo determinam a 

sobrevivência de espécies e, portanto, resultam na seleção daquelas que possuem atributos 

funcionais adaptáveis a essas condições (Zobel, 1997; Deus et al., 2020). 

Conhecer a ocorrência e distribuição espacial de riqueza de espécies é essencial por 

permitir compreender como elas se distribuem ao longo do espaço geográfico e o que poderia 

favorecer ou limitar essa distribuição, como fatores ecológicos contemporâneos, história 

evolutiva biogeográfica e como o grupo se dispersou ao longo do tempo (Valdujo et al., 

2012). Além disso, se torna importante também, determinar a diversidade de espécies em uma 

área,para que este conhecimento possa ser utilizado na aplicação de planejamentos 

conservacionistas e manutenção de habitat e espécies, além do desenvolvimento de trabalhos 

em Ecologia, Conservação e Biogeografia, para que este conhecimento possa ser utilizado na 
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aplicação de planejamentos conservacionistas e manutenção de habitat e espécies, além do 

desenvolvimento de trabalhos em Ecologia, Conservação e Biogeografia. 

A anurofauna do Pantanal foi inventariada em diversos estudos, por exemplo, Pansonato et 

al., 2011 para o Pantanal norte, 40 espécies para o Pantanal Sul (Gordo e Campos, 2004), 16 

espécies para uma área urbana no município de Corumbá (Ávila e Ferreira, 2004), 56 espécies 

para o Pantanal sul e seus plateaus de Cerrado no entorno (Uetanabaro et al., 2008); Souza et 

al., 2017 para anfíbios do estado do Mato Grosso do Sul; 171 espécies de anuros para o 

estado de Mato Grosso, que abriga os domínios da Amazônia e do Cerrado, além da planície 

alagado do Pantanal (Ávila et al., 2021). A última lista de espécies de anuros para o Pantanal, 

baseada em registros de coleções científicas e trabalhos de campo, é uma investigação sobre 

as espécies de anfíbios do Alto da Bacia do Rio Paraguai, registrando 113 espécies (Neves et 

al., 2020). Apesar de não possuir uma flora endêmica (Prance e Schaller, 1982), sofrendo 

influência dos biomas vizinhos (Cerrado, Amazônia e Chaco), alguns estudos indicam que a 

riqueza e composição de espécies de anuros no Pantanal parece estar relacionada com a 

composição vegetacional (Moreira et al., 2016; Valério et al., 2016). A maioria dos 

levantamentos de anuros no Pantanal foi efetuada em áreas restritas ou então incluem as 

espécies registradas nos plateaus de entorno. 

Neste sentido, esta dissertação apresenta um capítulo, com uma lista atualizada das 

espécies de anuros que ocorrem no Pantanal, baseada em revisão sistemática, atualizando o 

número de espécies, além de indicar o estado de conservação e distribuição de cada espécie. 

Nós também, mapeamos a riqueza de espécies de anuros neste ecossistema e determinamos a 

densidade de áreas estudadas e lacunas de amostragem. Esperamos que esse trabalho possa 

contribuir para o conhecimento sobre a anurofauna do Pantanal e direcionar estudos futuros 

com o grupo e com o Pantanal, ambos ameaçados pela ação antrópica. 
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3 CONCLUSÃO 

A história de vida dos anuros e características ambientais como o pulso de 

inundação e a história biogeográfica dos grupos parecem ser fatores determinantes para a 

ocorrência das espécies no ecossistema. Apesar de não ser do escopo deste trabalho realizar 

um estudo biogeográfico, a anurofauna do Pantanal parece apresentar padrões de distribuição, 

ao norte sendo influenciada pelo domínio adjacente, Amazônia, ao leste pelo Chaco e ao oeste 

e sul influenciada pelo Cerrado. 

O Pantanal possui um grande potencial para pesquisas científicas, visando 

entender e amostrar sua anurofauna, afinal, poucos são os trabalhos que incluem sua área 

completa como objeto de estudo. Além disso, é essencial diminuir os gaps de amostragem 

para a anurofauna em áreas com pouca urbanização e menos acesso por meio de rodovias, já 

que podem abrigar espécies de anuros ainda não documentadas para o ecossistema. 

O estudo da biodiversidade nos domínios e ecossistemas brasileiros é urgente 

dado o histórico de uso de solo e supressão da vegetação nativa para expansão imobiliária, 

comercial, agrícola e pecuária que estão resultando na perda de espécies devido a fatores 

como desmatamento, fragmentação de habitats, a distância crescente entre habitats, incêndios 

em ambientes naturais, uso de agrotóxicos e sedimentação de corpos d’água, em especial 

considerando grupos altamente ameaçados pela antropização de áreas, tais como Anura. 

Esperamos que este trabalho possa instigar a pesquisa da anurofauna no Pantanal, 

especialmente em locais de difícil acesso, que apesar de dificultar a movimentação, são de 

extrema importância para entender o pool regional de espécies e determinar áreas prioritárias 

para manejo e conservação.
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